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PARTE OFFICI 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
3º Direcção=?' * Repartição 


Dox Pedro por graça de Deus, Rei de Por- 
togal e dos Algarves etc., fazemos saber a to- 
dos às nossos subditos, que as Côrtes geraes de- 
cretaram e nós queremos a lei saguinte: 

Artigo 4.º E” authorisada a camara muni- 
cipal da cidade de Braga a celebrar o contracto 
para a illuminação da mesma cidade por meio 
de gaz ajustado entre ella e o emprezario Ja- 
ques Robert Mesnier, medianto as condicções 
juntas á presente lei. % 

Art. 2.º O contracto celebrado por escri- 
ptura publica com todas ss seguranças e so- 
lemnidades-legaes, só produzirá efeito depois de 
oblida a approvação do respectivo conselho de 
districto. , 

Art. 3.º Para fiel e exacto cumprimento 
das estipulações do contracto, e das providen- 
cias estabelecidas pelos decretos de 10 de Mar- 
ço de 1847 e 10 de Outubro de 1848 á cerca 
da iluminação a-gaz, na parte em que forem 
applicaveis á cidade de Braga, deverá o conse- 
lho de districto, de accordo com as authorida- 
des competentes, expedir as intrucções neces - 
sarios, e se fôr mister porpôr ao governo quaes- 
quer medidos dependentes de resolução supe- 
rior. 

Art. 4.º 
contrario. 

Mandamos, portanto, ele. 

Dada no paço de Ciimtça, aos 26 de Julho 
de 1856 = EL-REI com rubrica esguarda Ju- 
lio Gomes da Silva Sanchhes. 


Fica revogada a legislação em 


Condicções para a iluminação da cidade de Bra- 
ga por meio de gaz, a que se refere a car- 
ta da lei desta data. 


1.º O emprezario obriga-se a estabelecer 
o apparelho de destilação, condensadores, de- 
puradores e gazometros fóra da cidade, em lo- 
gar vão arruado, | 

- 2 A camara oferece gratuitamente para 
este efleito qualquer terreno dos que aclual- 
ment ei e em que se verifiquem as con- 
dições do artigo primeiro, do qual terreno o 
empresario poderá utilizar-se durante o lempo 
do seu contrato. 

3.º Se no emprezario convier mais outro 
qualger ferresc que esteja nos terinos do ar- 
go primeiro, será por elle obtido e pago á sua 
custa, precedendo approvação da camara, e ou- 
vido o delegado de saude. 

«* O numero dos candieiros a gaz será 
de duzentos, e o preço de cada um não pode- 
rá exeder a dezoito mil rs. annuaes. | 

5.º Quando 4 camara convier augmentar 
9 numero dos candieiros, marcado na condição 
quarta, não pagará por cada um maior preço | 


do que o estipulado para cada um dos outros. | 


6º A collocação e distribuição dos can- 
dieiros será feita com approvação prévia da 
camara. 

qe] unico. Sc a camara em qualquer tem- 
po julgar necessario alterar a collocação de al- 
Bum candiciro, essa mudança será [eita á sua 
custa, ” 

7.º Os candieiros serão de chapa de co-| 
bre, assentaudo sobre braços ou candelabros 
de ferro fundido, e todos numerados. 

S 1.º Nas praçaste ruas largas designadas 
pela comara, os candieiros serão collocados em 
columnas. 

$ 2.º O modelo dos candieiros, braços , 
Columnas, e bicos será approvado pela camara | 
paso postiada nos paços do conselho para ser-| 
Nir de padrão. | 

.$ 3.º Os candieiros, braços, e columnas | 
terão pintados a oleo pelo menos de dois em | 
is annos. | 

8.º A conducção do gaz será feita por tu- 
bos de ferro fundido de sufliciente capacidade | 
€ solidez, e devidamente experimentados peran- 
le o delegado da camara. 

unico. Os canos parciaes da conducção 
o gaz para os edifícios publicos ou particula- 
Fes serão de chumbo feitos com segurança. 
9º O emprezario abrirá á sua custa as 
dias de canalisação pelas ruas ou praças, res- 
tiluindo as mesmas ao seu antigo estado. 

10.º O systema da iluminação será de le- 
que, como se acha estabelecido nas principaes 
cidades «da Boropa, e a chamma da luz não se- 
Ha de dez centimetros de largura, clara, 
lhante e sem o menor traço de fumo. 

11. A iluminação dos edificios publicos, 


| 


| parcialmente a illuminação a gaz, e para au- 


"contratada a ilumina: 


Veulado e pago ao emprezario, conforme o es- | 


será feita a avença das partes, e nunca o sou 
preço excederá a dois reis por pe cubico de 
gaz, sendo este completamente puriticado. A col- 
locação dos tubos, conductores, lustres, candier- 
ros ou bicos luminozos, não será da obriga 
do emprezario. | 

12.º Os candieiros de gaz serão accezos ao 
anoitecer e apagados ao amanhecer. Nas noi- | 
tes de luar claro, desde o nascimento até o 
occoso da lua, se dará á chamma seis a sete 
centimetros de largura. , 

13.º Quando aconteça que uma ou mais 
luzes publicas não lenha a largura e mais re- | 
quizitos marcados nas condições decima e de-| 
cima segunda, será descontada ao emprezario a 
quantia de duzentos e quarenta rs. por cada 
luz e em cada uma das noites em que laes | 
faltas occorrerem 

S unico. Essa falta será participada á ca- 
mara pelo inspector da illumínação, e sendo 
verificada na presença do emprezario ou do seu | 
delegado, o preço da muleta será descontado 
no primeiro pagamento que houver de fazer- 
se á empreza. 

14.º A camara cederá gratuitamente au 
emprezario os candieiros e mais objeclos da | 
actual iluminação, os quaes lhe serão entregues | 
á medida que forem substituídos pelos de gaz. | 

$ unico. Os primeiros quarenta candiei- 
ros que vagarem sau exceptuados desta dispo- 
sição, e ficarão pertencendo à camatra como | 
propriedade municipal, sendo depositados nos 
paços -do concelho para no caso de incidente 
imprevisto, poderem subslituir temporaria e 


gmento da illuminação a azeite nos lucaes aon- 
de se julgar necessaria. 

15.º Antes que o emprezario principie a | 
a iluminação a gaz, todas os obras e appare- 
lhos deverão ser examinados e approvados pela | 
camara e só precedendo esta approvação é que | 
a camara ficará obrigada aos respectivos paga- 
mentos do contrato. 

16.º Para os processos da distillação, pu- 
rificação , canalisação e mais particularidades , 
relativas á illuminação, o emprezario deverá em- 
pregar todos os meios conhecidos, tendentes a | 
evitar todo o perigo na segurança ou detrimen- | 
to na salubridade publica; e para esse fim 
fica obrigado á observancia dos dvcretos de dez 
de Março de 1847,e 10 de Outubro de 1848 
e bem assim das instrucções do prefeito do 
Sena de 31 de Março de 1842. 

7 47.º As obras da illominação deverão co- 
meçar trinta dias depois do contracto estar com- 
petentemente approvado, e estarão acabadas no 
prazo de vinte mezes, 

18.º Logo que v emprezario conclua to- | 
da a iluminação , principiará o tempo da du- 
ração do contrato estipulado na condição viges- 
sima quarta, e será obrigado não só durante 
as obras mas tambem depois, a tomar a seu 
cargo a illuminação de azeite, aonde necessa- 
rio fôr e a camara designar, 
$ unico. O preço da iluminação a azeite 
erá calculado para candieiro pelo termo me- 
dio do seu custo nos ultimos cinco annos. 

19.º Todas as despezas na promplificação 
das obras, reparos, limpeza necessaria e custea- 
mento da illuminação, são da competencia do 
emprezario; e a camara sómente fica obriga- 
da ao pagamento mensal do preço porque é 
0. 

20.º Todo o incidente imprevisto, que 
obrigar a interromper a iluminação a gaz ea 
substituil-a pela de azeite em algum ponto da 
cidado , deve ser participado á camara , e pe- 
rante ella justificado no praso de vinte e qua- 
tro horas. 

$ 1.º As despezas da subsl o serão 
feitas á custa do empresario, e a camara só- 
mentê será obrigada a -emprestar-lhe os can- 
diviros que conservar em deposito, se ainda us 
uão houver empregado. 

$2.º O preço da iluminação a azeite | 
por cada candieiro desta substituição será cal-| 


tipulado na condição decima 
pho unico 

21.º O emprezario é obrigado, para se- 
gurança de todas as condições estipuladas a d 
positar a quantia de um conto de reis em metal. 

S unico. Esta quantia será restituida ao 
emprezario logo que elle tiver empregado em 
materiges existentes em Braga, e nas construc- 
ções necessarias para a iluminação , o sextu- 
plo do mesmo valor. 

22.º As fabricas, apparelhos, utensílios 
e quaesquer outros materises ou obras que v em- 
prezario adquirir, ou fizer para levar a efleito 
a iluminação a gaz, ficam eguslmente subjei- 


vilava, paragra- 


| o modo desapiedado com que indica a sub- 


tos e obrigados à garantia do contracto , e con- 


Ou particulares, assim como O systoma da luz 


que uv emprezario possa exigir pyr elles indem- 
uisação alguma, se durante o praso de vinte 
annos abandonar a ilnminação q se dando 
por isso motivo imprevisto de força maior. 
23.º Todas as perdas e damnos causados 
a particulares ou so publico pelo emprezario , 


| e resultantes das obras da iluminação, serão 


por elle indemnisados conforme a lei, 

S unico. Para este fim prestará fiança no 
aclo de se ellecluar o contrato por meio de es- 
eriptura publica. 

24* A duração do contracto será pelo 
tempo de vinte anúos , contados desde a Cpo- 
ca marcada na condição decima oitava. 

As [abricas, apparelhos , utensílios é 
quaesquer outros materiaes ou obras que a em- 
preza adquirir 

aluminação az, serão uo lim do ecoutracto 
cedidos à camara e por ella pagos á mesma 
empreza, precedendo a avaliação por peritos, 
se à camara convier este contracto. | 

26.º Um anno antes de finalisar o con-| 
tracto, quando tenha de se abrir novo cun- 
curso, O emprezario ou companhia existente 
prefere em egualdade de circustancias. 

ErÊo 


a 


No casu de duvida, contestação , ou | 
divergencia entre o emprezario e a camara, | 
será essa duvida, contestação ou divergencia, 
decidida por arbitrius da maneira seguinte : | 

S 1.º A camara nomeará dois vogaes e | 
um supplente, é 0 emprezario nomeará egual- | 
mente vulros dois vogues e um supplente. 

5 2.º Estes vogacs e supplentes não se- 
rão empregados da camara, uem do empre- 
zario. 

3.º Os quatro vogaes reunidos resolverão 
a duvida, contestação vu divergencia, e no ca- 
so de empate decidirá um dos supplentes ti- | 
rado á sorte. 2 2 

28.º Quando a camara julgar necessario 
fiscalisar ou examinar a densidade e pureza do 
gaz, e ludo 0 mais que respeita á policia da 
iluminação, o emprezario é obrigado a lacili- 
tar todos os meios para isso necessarios, e, não 
o cumprido assim, perderá da prestação que 
a camara é obrigada a pagar-lhe a parle cor- 
respondente ao tempo que durar a sua repu- | 
gnancia, 

29.º Os acluses empregados da illumina- | 
ção da cidade serão preferidos em egualdade 
de circumslancias para o serviço da empreza, 
e da mesma fôrma serão preferidos, sempre 
que seja possivel, operarios nacionaes a estran- 
geiros. 

30.º Se por causa do nivellamento , ali- | 
nhamento de ruas, ou quaesquer outras obras | 
que a camara mandar fazer, o emprezario fôr | 
obrigado a alterações, mudanças ou trabalhos | 
na canalisação do gaz já estabelecida, as des- | 
pezas occasionadas por essas alterações e mu- | 
danças serão por conta da camara, que as pa-| 
gará ao emprezariv ou companhia logo que es-| 
tejam concluídas. | 

31.º A camara concederá gratuitamente | 
ao emprezario a exploração da pedra calcarea, | 
ou de outra não preciosa, que possa appare- | 
cer no Monte da Forca, suburbios da cidade, | 
ou em outros quaesquer sitios incultos, quan-| 
do nelles tenha a camara os dois dominios. | 

32.2 Os carros pertencentes ao empreza- | 
rio ou por conta delle carregados de maleriaes | 
e mais generos destinados para a fabrica e obras | 
relativas á iluminação, assim como os mes- | 
mos generos e maleriaes ficam isemplos das con-| 
tribuições municipaes estabelecidas ou que vi 
rem a estabelecer-se duraute o prazo do con- 
trato. 

33.º O emprezario, se for estrangeiro, 
desistirá de todos os privilégios que nessa qua- 
Jidade lhe possam pertencer, e fará essa do- 
sistencia no acto de celebrar 0 contrato 

Paço de Cintra em 26 de Julho de 1856. | 
— Julio Gomes da Siva Sanches. 


PORTO 40 DE SETENBRO, 


FEBRE AMARELLA. | 

Não podem deixar de surprehender-, 
nos as reflexões que avança o esclarecido 
Jornal do Commercio de Lisboa sobre a 
existencia da febre amarella no Porto, e 


mersão dos navios, que sem maior ave- 
riguação se suppóem os importadores da 
malefica mojestia. | 

Sentimos bem que as informações não | 


| 


| sumplo. 


| tiça sejam os reguladores da ques 


tenham chegado a Lisboa com a devida 
exactidão em objecto de tanta gravidade, 


siderados como propricdade municipal, sem | e que sejam ellas que façam laborar em 


erros de facto tanto o nosso ilustrado col- 
lega como as pessoas que por sua posi- 
ção Lem de intervir neste importante as- 


A barca Tentadora, hoje Amizade, não 
se acha neste porto. O Duarte 4.º veio de 
Pernambuco onde não reina a febre oma- 


[rella, mas sim a cholera, e estanceia no 
| Douro ha oitenta e tantos dias, depois de 
b 
| rado de concertos. Já se vê que esta em- 
| 


Iser a importadóra do mal, nada deixa a 
| 
ou lizer para levar a elleito a | 


a muito ter acabado a descarga, e repa- 
barcação, dado mesmo o caso negado de 


receiar agora da sua existencia no Douro. 
Se o transmiltiu infeliz e involuntariamen- 


| te, não ha que, remediar expulsando-a do 


Porto ou mettendo-a a pique, depois de 
o haver vasado e pelas idéas da sciencia 
já o não conter em si. A sua proscripção 
vem a deshoras, e não serve senão para 
satisfazer a credulidade do vulgo, á qual 
a sciencia Lem obrigação de ser superior. 

O commercio marilimo do Porto quei- 
Xxa-se, e com justificada razão de medi- 
das preventivas que já nada podem pre- 
venir: queixa-se do apparato da força, 


| EE Teto do E 
que no momento já não significa senão 


oppressão, sem vantagem ou utilidade al- 
guma para a causa publica que se deixon 
á revelia na occasião propria, e que hoje 
se quer fazer ostentar para indevidamente 
salvar a responsabilidade daquelles a quem 
cumpria mais criterio no sacrificio da pro- 
priedade particular. 

Deixou-se fazer a descarga a são e 
salvo, e as mercadorias que podiam ser as 
conducloras do mal ficaram descansadas 
pelos armazens da Alfandega e particula- 
res que existem no bairro que sc diz infec- 
cionado. Contra ellas nem um só passo se 
deo e perseguem-se os navios depois de 
quarentenados devidamente, e depois de 
uma estada no porto que excede os pe- 
riodos mais elevados que a sciencia a 
ponta para o desenvolvimento do flagelo, 
e ainda depois de se presenccar que da 
livre pratica nenhum damno havia resultado. 

Agora accrescente-se que dos primeiros 
facultativos da cidade que a Associação Com- 
mercial acaba de consultar só um opina 
pela importação do mal, Ha entre elles 
votos de consideração de que o flagello 

ode apparecer espontaneamente por cir- 

cumstancias que se deem na localidade on- 
de se assevera que existe. Um delles que 
é sem duvida o de maior clinica no Por- 
to nem ainda de um só caso Leve conhe- 
cimento. 

A" vista destes esclarecimentos que são 
verdadeiros, como justificar a expulsão dos 
navios? Qual & a vantagem que a salu- 
bridade pode tirar de um tão inconside- 
rado procedimento? 

Estamos longe de exigir nem mesmo 
de opinar que o interesse dos donos das 
embarcações mandadas sahir prevaleça ao 
interesse geral da saude publica; mas es- 
tamos seguro que ninguem de preocupa- 
do e que que que os principios de jus- 
o se 
abalance a sustentar que a medida é ne- 
cessaria, rasoavel, e equitaliva. 

Eisahi porque os donos ou consignatarios 
das embarcações clamam, sem que se lhes 
possa lançar em rosto que pertendem an- 
tepor o seu interesse proprio ao da saude 
publica. hi porque o seu clamor de- 
ve ser altendido sem quebra dos princi- 
pios sanitários, e dos de moralidade go- 
vernaliva que devem servir de guia aos 
homens das sociedades de hoje. Eisahi fi- 
nalmente a rasão porque sem maior ave- 
riguação seienlifica se não deve dar por 
provado o que á força se quer fazer passar 
por evidente. 


semen 


O COMMERCIO DO PORTO 


LISBOA 7 DE SETEMBRO A alfandega do Lisbõa, rendeu no dia 5: 
7:6068213 rs. Cd á 

| A entrada dos” trigos estrangeiros continda- 
va, tendo baixado os precos, e estanflo o merta- 
do frouxo: os preçós g bordo regultm. pará o 
trigo estrangeiro de. a 900 rs., & paro 
rijo do reino de 760 a 900 reis, c o molle de 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Já. vem hoje como daqui dissemos para 
essa cidade, anunciada nos jórmaes a convo- 
ação do partido progressista regenerador para 


domingo proximo 14, no salão do theatro de | 800 a 900 rs. É 
S. Carlos: são convidados os eleitores dos dois Chegou o «Galgo» da Madeira, ficou de 
circulos nos dias 27 e 28. Assignam o convite | quarentena. 


O mercado de fundos hontem estava para- 
lizado, e denotava-se certa tendencia para bai- 
xa nos 3 p. c. 

(Hoje é domingo, não ha bolsa, nem 
Diario). - 

> —mme... 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Estado Sanitario da Cidade. A Di- 
recção da Associação Commercial tem consulta- 
do alguns dos principaes facultativos a respeito 
da questão sanilaria pedindo resposta a diver- 
sos quesitos, que propunha. Entre os quesitos 
ba um que se referia so estado sanitario da 
cidade comparado com o dos annos anterio- 
res 


os membros' da commissão provisoria eleita no 
theatro de D. Maria 2.º, em 26 de Julho ullti- 
mo, o que acceitaram o encargo, os quaessão: 
Aguiar, Sampaio, José Estevão, Cazal Ribeiro, 
Moraes Carvalho, Antonio José Pereira Serzedel- 
lo Junior, Fontes, Antonio Vieira Caldas, vis- 
cunde de Athoguia, Anselmo Ferreira Pinto 
“Basto, e visconde de Fornos d'Algadres. 

Em Faro organison-se um centro proviso- 
rio eleitoral dos progressistas dissidentes, de 
que é presidente o Sebastião José Coelho de 
Carvalho, que foi deputado da camara dissol- 
vida em 1851, e vogaes os snrs. João Nepomu 
ceno Pestana Girão, Antonio Joaquim Pereira de 
Mattos, Juaquimm Antonio Pereira de Mattos, e 
José Marciano Correa Belles, cujo centro provi- 
sorio vae formar um definitivo, por delegados dos 
concelhos, para o que procedio á reunião parcial 
dos eleitores. 

Já se vê, pois, como vae agitado omundo 
eleitoral, como se preparam, para a lueta todos 
os partidos, tudos os corrilhos, e diremos mes- 
mo, quasi todos os que se julgam com direito 
a uma cadeira no parlamento. E alem deste 
assumpto à esterilidade de noticias é tal, que 
nem dá para o cavaco. 

“O jury que adjudicos os prêmios aos alu- 
mnos premiados no Conservatorio Dramaiteo foi 
composto dos snrs. Francisco Xavier Migone , 
João dordani, José Gazul Junior, Vicente Tito 
Masoni, Francisco Antonio Norberto dus Santos 
Pinto, José Theodoro Hivgino da Silva, Domin- 
gos Luiz Laureto, e Pilippe Joaquim Real, to- 
dos artistas e professores de muito merito. 

O 1.º premio de 258000 reis fui concedido 
ao alumno de violoncenlio José Angusta Sergio 
da Silva. 

Os dois 2.º premios de 208000 reis fo- 
ram concedidos a Antonio Pereira Lima Junior, 
alumno da aula de piano, e a Joaquim José 
Garcia da de flauta. 

Os tres 3.0 promius de 158000 reis a An- 
tonio Cezar Soller, da aula de piano; e Justi- 
no José Caetano, da de rebeca; e a Antonio 
Augusto Sequeira dos Santos, da de instrumen- 
tos de latão. 


O snr. Antonio Ferreira Braga, que tem 
| talvez a mais extenso clinica, respondeu a este 
quesito que o estado sanitario da cidade, a res- 
peito de febres agudas o graves, é muito sa- 
lisfactorio comparativamente ao dos dez annos 
anteriores, em tal epocha. 

O snr. Dr. Antonio Ferreira Montinho res- 
pondeu que o estado sanitario da cidade, de- 
pois do desapparecimento da cholera até hoje, 
comparado com o dos annos anteriores, tem 
sido bom, 

O snr. Dr Arnaldo Anselmo Ferreira Braga 
crê que o estado sunitario de hoje é muito mais 
lisonjeiro que o dos dous ultimos annos em igual 
epocha. 

Os snrs. Drs. Assiz e José Pereira Reis não 
se julgaram habilitados a responder desde já a 
este quesito. 

Até hontem tinham só sido consultados estes 
cinco facultativos. 

— Banco Mercantil. Como nã proxima 
segunda feira será o 1.º leilão das apolices de 
4 p.e. do Banco Mercantil, em conformidade 
dos annuncios publicados nesta e em outras fo- 
lhas, julgamos d'interesse a publicação d'um 
extracto do, Estatuto que diz respeito áquelles 
titulos. O banco foi authorisado por Carta de 
Lei de 26 de Junho, e approvado por alvará 
de 20 de Agosto de 1856. 


Capitulo 1.º artigo 2.º O capital do bon- 
co mercantil é de 2,000 contos; e será forma- 
do de 1500 contos d'acções de 2008 cada uma e 
mais 500 contos em apolices com o juro de 4 
P. c. ao anno sobre capital identico ao das 
acções. 

$1º A primeira emissão para se julgar 
constituido o banco será pelo menos de me- 
tude do capital social, e deverá ser pago den- 


Tanto o estado do Censervatorio, como o 
da Academia das Bellos Artes de Lisboa não 
são prosperos, é de summa intuição”, que um 
governo desvellado pelas Belas-Artes, lance os 
seus olhos carinhosos sobre estes estabelecimen- á 
tos para que não definem 4 mingua tro de um anno , a contar do alvará d'approva- 

Reunivam-se hontem no 4beatro de D. Ma- | (ão dos presentes Caio ago E pe 
ria TI, á noite, os escriplores, auclores drama- Art. 4.º As apolices serão pagas à dinhei- 
ticos, e jornalistas, convidados expressamente | "9, € resgntaveis, mesmo em caso de liquida- 
para continuarem a discussão do parecer apro- | SãO com preferencia ás acções. 
sentado pela commissão encarregada de propor Art. 5.º As neções, apolices, fundos, 
as reformas que o decreto de 22 de Setambro | lucros ou descontos e quaesquer Yalores ligados 
de 1853 possa comportar. ao banco pertencentes a estrangeiros serão in- 

Tomou a presidencia o D. Pedro Pimentel, | Violaveis em quaesquer cssos ainda mesmo de 
e servia de secretario o Rebello da Silva, os | Buerrã com suas respeclivas nações. E 
quaes haviam assignado a carla convocatoria Art. 6.º O banco será isempto de  deci- 

À disenssão foi muito séria, tractando-se | Nos, maneios , ou qualquer imposto industrial 
da censura moral e politica applicada aos thea- | Por 20 annos a contar do 1.º dé Janeiro de 
tros não subsidiados, tomando parte na discus- | 1856. 
são o Silva Tullio, Lopes de Mendonça, Rebel- N. B Segundo a resolução da assemblea 
a fo Silva, Thomaz de Carvalho, e Mendes geral Cita tt CRIS ser de 700 contos 

cal. "acções suciaes, e 300 contos de apoli es 

Ficou approvado o conselho dramalico. Acér- 4p. e. gem dia a 
ca da censura addiou-se a discussão para se —— Mais vezames dos guardas do contra- 
sejas ala, PenqRaOR Diarios Cs ia elo. A imprensa tem por tantas vezes denuncia- 

euclo da Silva, e o Vieira da Silva | do os crimes e vexame: rali - 
apresentaram a idéa de se formar uma associa- | bra do contracto do de en pe Rçeto 
são de literatos, escriptores publicos, e jorna- fiscalisação, que seria um, nunca acabar se qui- 
listas, idéa que parece foi bem recebida por to- | zussemos enumeral-os, Ainda ha pouco demos 
da a assemblea, =» nutícia desse horroroso crime commeltido perto 

“A camara municipal determinou festejar o | de Villa Nova da Cerveira por um chefe de guar- 
anniversario natalício de S, M. El-Rei, man- | das na pessoa d'um pobre lavrador, abrindo- 
dese ai tdo cr ga tt | caca com os fechos du rm Não 

I a si que até hoje se tenha dado uma sa- 
cives naquele recinto. k = lisfacção publica, como o caso pedia, mas esta 
aaa ra uti e Piá ana pa e de contracto parece estar acima das leis. 

gando da Madeira, Cholera tinha feito | Hoje denunciaremos um outro facto, se- 
horriveis estragos na cidade do Funchal. Nos | não criminoso , pelo menos mui vexatorio, e 
50 dias da sua existencia havia arrojado á se- | que só serve a envergonhar-nos para com as 
paltara 1,880 victimas, isto é, 1 para 8 em | outras nações, principalmente sendo praticado 
relação ao numero de seus habitantes, que não | contra um estrangeiro, 
esteira PER ra E - Sabemos que um viajante hespanhol, D. 
qui muita senso 9 procedimento | José Salazar, natural de Santander, fizera sa- 
dessa praça, a quem a maioria das pessoas sen- | ber no consulado hespanhol desta cidade que 
sutos dá razão ; assim como aos vizienses, o er- | em Caminha os guardas do contracto o despo- 
enerem-se contra a insensala portaria que pro-| jaram do resto d'um sabonete, que trazia n'um 
hibin a importante feira daquella cidade. La- estojo para seu uso, o qual pesaria cousa de 
k PA q ea do Commercio» de | meia onça | O bespanhol queixou-se de seme- 
1, do do mesmo modo a questão, | lhante vexame, e passadas algumas horas fo- 
é TUPA do governo que empregue o rigor, ram á estallagem restituir-lhe o bocado de sa- 
pá s S: ! 
da E Dem de supe que 3 govero ita | occteyasstBirano he queer a primeira vz 
aos elamores levantados pela praça dessa cida- | tos. A” vista de factos desta ordem que triste 
de, & expressados pela «Associação Commercial | idea não se ficará fazendo de Portugal. O con- 
Por aenso», ls A tracto parece não desprezar meio algum de se 

A alfandega municipal de Lisboa, rendeu no | desacreditar cada vez mais. O seu anniquilla- 

me “d'Agosto 56:8788824 rs. lumento é uma necessidade urgente. 


Antes 
de hontem duas boas mulheres foram a casa do 
snr. Barbedo ourives na' rua das Plores com- 


— Os bons filhos á casa tornam. 


prar-lhe un annel, Depois de cóncluida a 
tráfisacção começarám a lastimar-se por É 4º 
possuiary sessenta: e tantos pintos em prat 
como tinham de os levar para fora da cidade re- 
ceavam ser roubadas. Proposeram a troca da 
prata a soberanos , porem que estes não tives- 
sem armas reaes, mas sim cavallinho. O snr. 
Barbedo acceitou a proposta, que era vantajo- 
sa e apresentou-lhes 55 soberanos para esco- 
lherem os de cavalinhos; feita a respecliva 
conta retiraram-se as mulheres. Pouco depois 
chegou o filho do snr. Barbedo a quem seu 
pai expoz a transacção que havia feito. O snr. 
Barbedo Junior desconfiou de tanta fortuna e 
foi contar os soberanos, reconhecendo que as 
boas mulheres tinbam empalmado 10. Correram 
por loda a parte, mas não as poderam encon- 
trar- Hontem quando já não esperava tornar 
a ver os seus 10 soberanos, entraram as mu- 
lheres a propor-lhe outra vez a troca de pintos 
a soberanos. O filho do snr. Barbedo, que 
se achava em casa agarrou-as é para as inli- 
midar pegou numa lima e ameaçou malal-as 
senão confessasem o furlu, e o entregassem, 
— À ameaça produzin o efeito desejado — as 
mulheres entregaram os 10 soberanos e pedi- 
ram que não as perseguisse judicialmente. Os 
snrs. Barbedos deixaram-nas ir em paz. 

— Hegeneradores de 1820. O nosso cor- 
respondente e alguns jornaes da capital disse- 
ram que o conselbeiro d'estado José da Silva 
Carvalho era o ultimo dos que existiam classifi- 
cados como regeneradures em 1820. 

Temos a fazer a seguinte rectificação: os 
classificados regeneradores foram 13 dos quaes 
fazia honrosa parte o ilustre finado, porem 
que nos conste, ainda são vivos os snrs. João 
Ferreira Vianna, escrivão da mesa grande d'al- 
fandega grande de Lisboa, Tiburcio Joaquim 
Barreto Feio , major reformado, no Porto, e 
José Gonçalves dos Santos Silva, commerciante 
e vice-consul de Portugal na cidade de Nossa 
Senhora do Deslerro na ilha de Santa Calbarina 
no Brazil 

— Um passeio à Foz. Pelas 5 horas da 
tarde de domingo passado toda a gente que se 
achava no passeio da Cantareira correu á praia 
cbeia de admiração — O caso não éra para me- 
nos. — Um individuo vinha de passeio pelo rio 
Douro como se andasse em uma estrada mac- 
adamisada. Quando se aproximou da Cantareira 
reconheceu-se ser o snr. Di Francesco mais ve- 
lho, que, começando o seu passeio em Massa- 
rellos, seguiu a pé pelo Douro abaixo alé á Foz 
sem o menor desastre. 

Ha tempos que demos conhecimento a nos- 
sos leitores d'um facto similbante que se deu 
no Séna, e por isso seria desnecessario dizer o 
meio de que e snr. Di Francesco se servio para 
o seu passeio á Foz — comtudo como os 
seus sapatos difleriam alguma cousa dos do pa- 
risiense, daremos delles uma breve e succinta 
deseripção : 4 

São dous pequenos barquinhos saveiros de 
folha de flandres, que seguros nos pés sustentam 
com muita fucilidado o pedinauta. O remo, alem 
do seu uso privulivo serve para sustentar o equi- 
líbrio 

Foi por este meio que o snr. Di Franceseo 
Senior deu um passeio á Foz, tendo lido a pru- 
dencia de se fazer seguir de perto por um bar- 
co em que iam seus dois irmãos. 

Escusado será accrescentar que isto entro- 


teve um pouco e mereceu os applausos dos. 


espectadores. 

— Coral. Todos os annos de Leorne sa- 
hem umas trinta tartanas á pesca do coral. Pre- 
cedentemente, os pescadores loscanos do coral, 
assim como os de Napoles, os unicos que lhes 
fazem concorrencia, dirigiam-se de preferencia 
para a regencia de Tunis e costas d'Algeria e 
da Corsega ; mas acluslmente vão 4 Sardenha ” 
onde encontram coraes quasi em tanta abun- 
dancia, e pára cuja pescaria os direitos na al- 
fandega sarda são pouco elevados. 

« Transportados a Leorne, us coraes são 
vendidos na praça para ahi serem trabalhados 
ou exportados em bruto, mas em pequena quan- 
lidade 

« Existe mesmo em Leorne, sem fallar dos 
estabelecimentos secundarios, quatro fabricas 
principaes para a elaboração deste zoophyto. 
Cada uma emprega de 250 a 300 mulheres 
operarias, de sorte que esta industria sustenta 
nais de mil mulheres. O coral trabalhado 
transformado em ornatos e adereços é exportado 
em grande parte para as Indias orientaes por 
via de Marselha. A sua exportação para a Eu- 
ropa é pouco consideravel, excepto a que lem 
lugar para a Russia, onde este artigo é muito 
procurado. Expede-se tambem para a Alloma- 
nba uma grande quantidade de cullares de coral 
commum, destinados para servir de ornamentos 
aos mortos. 

« Desde 1850, os preços do coral tem va- 
riado pouco em Leorne. » 

— Minas de Carthagena. As minas do 
districto de Carthagena (Hespanha) produziram 
no anno passado 375,394 quintaes de chumbo, 
e 25,540 marcos de prala. 

— Roubo. (Do Periodico dos Pobres) de 9: 
Esta noute foram os ladrões a casa da Snr.* 
D. Josefa, modista de chapeos da rua do Al- 
mada ; arrombaram uma janela das trazeiras, 
e entrando dentro se apoderaram de alguma 
roupa e prata; mas sendo presentidos por um 


mil rênte da casa, gritou , fugiram 
deixando no 


uintal a ro) & UMS casliçar, 
prata. A patrulha acud de papo * ais 


INTERIOR 


LEIRIA 6. — Cholera, (Do Leiriense) “Congo 
nuam a apparecer alguns cazos de cholera Un- 
to na cidade, como no concelho, porem são Pou. 
cos em numero 

Desde o dia 3 até ao dia 5, inclusivé, fo. 
ram atacadas nas differentes freguezias do con. 
celho 19 pessoas. Destas, e das anteriormente 
atacadas faleceram 13. E 

A epidemia póde dizer-se extinte na fregue. 
zia da Vieira. dd à 

No concelho de Peniche desde 27 a 30 da. 
gosto, incluzivê, foram atacadas 47 pessoas, a 
falleceram 23. 

No concelho das Caldas desde 1 a 4 de Se. 
lembro foram atacados 12 individuos, e falle- 
ceram 3. e “ 

No concelho d'Obidos continuam a ser ra. 
rissimos os casos. o 

No concelho d'Alcobaça, desde 30 do pas- 
sado até 2 do corrente, foram atacadas 206 pes- 
soas e falleceram 55. 

Como se vê continua a ser muito favora- 
vel a proporção entre o numero dos atacados 
e dos fallecidos. 

No concelho de Porto de Mbz em 4 dias 
desde 31 d'Agosto até 3 do corrente foram ala- 
cados 163 individuos, e falleceram 86. 

Nas duas freguezias de S. Pedro n S, João, 
que comprebendem a villa, e alguns logaros de 
fóra, o numero dos atacados em 4 dias subiu 
a 57, 60 dos fallecidos a 44, 

No concelho de Pombal desde 31 d'Agosts 
a 3 do Setembro ouve 17 pessoas atacadas, q 
9 fallecidas. 

Dos concelhos da Serra não sabemos nada. 

Da rezenba que acabamos de fazer, vê-se 
que os dois cancelhos do districto em que a cho- 
lera está hoje fazendo mais estragos são Alco- 
baça e Porto de Moz. 

— Cholera em Lavos. Vimos uma car- 
ta de Lavos de pessoa anthorisada, em que se 
diz, que nos logares que compunham o antigo 
concelho, tem já succumbido viclimas da cho- 
lera perto de 400 pessoas, 

Só no lugar das Regalheiras tem morri - 
do 81. pe + 

GUIMARÃES 9, — Dia asiago. (Da «The- 
soura de Guimarães») : No dia 6 pelas nove 
“horas da manhã passou um furação nas pro- 
ximidades desta cidade, e freguezia de S. Pe- 
dro d'Azurem, tocando na rua do Cano de Ci- 
ma. Seu estrondo era medonho; arrancou, é 
quebrou pelo meio muilas arvores corpulentas, 
e mesmo delgadas ; levou muitas coroas de cas- 
tanheiros, e atirou pelos ares com o colmaço 
de uma casa. Todos deixaram as habitações 
com receio de ficarem debaixo das ruinas. No 
centro da cidade nada se ouvio com o estron- 
do do chuveiro, que cabio nesse mesmo tempo. 

No mesmo dia no centro da cidade teve 
lugar uma desordem entre lavradores, por cau- 
sad'uns touros. Correu sangue; mes a poli- 
lícia tinha ido toda para ouvir fallar no fura- 
cão! O aggressor retirou-se muito descançado, 
8 0 ferido foi requerer auto de corpo de de- 
licto. No mesmo dia pelas oito horas da noite 
cabiu uma menina do segundo andar de uma 
casa na rua de $. Damaso. Seus pais não a 
sentiram cabir. Ui homem, que passava na 
rua, lho deu com os pés; reconhecem, o que 
era; chamou; e à innocento creança foi con- 
duzida em braços pela familia. Dizem, quo 
tem uma perna quebrada , alem de muitas fe- 
ridas pequenas, e contusões; mas julga-so, 
que escapará. 

— Cereaes e generos alimenticios. Hou- 
ve pouca concorrencia ao mercado do dia 6 
por causa da chuva: o milho por isso subiu 
20 rs. em alqueire, o que não está tocado do 


bicho, ficando ultimamente a 520, o milho 
miudo 550, centeio 600. Trigo da terra 18440, 
batata 340, feijão amarello 720, rajado 640, fra- 


dinho 400, carne fresca de boi 70 e 75, dita 
de porco 120, e 140, azeito almude 4600, 
quartilbo 100, vinho verde de 40 a 60 rs. o 
quartilho. 


EXTERIOR: 


A «Gaceta de Madrid» de 4 publica o se- 
guinte despacho : 

PARIS 4 de Setembro. — O embaixador da 
Torquia sahiu hoje com direcção a Turin. Vao 
encarregado de entregar ao rei da Sardenha 
presentes de muito valor em nome do seu so- 
berano o Sultão. 


Continuam os periodicos estrangeiros cor 
a escacez de nolicias que se nota ha algum 
tempo a esta parto, pj 

Parece positivo que M Hubner não foi & 
Napoles, como se tinha supposto, como en- 


carregado da Austria para interceder com o rei 
Fernando a fim de que introduza algumas mu- 
danças na sua politica. A «Gazeta de Tries- 
te» com efeito annuncia que este diplomata 
chegou no dia 24 de Agosto á dita cidado, de 
volta de Veneza, o que devia continuar a sus 


viagem para Dalmacia e Corfu a bordo de um 
vapor do gli 
Em França, 01 


e disposições para a exe- 
perto er NE oimedos pelo fe na 
sua carta sobre as innundações. Segundo o 
decreto, os estudos e os trabalhos de execução 
no Sêna, Garona, Loire, Rhodano e seus prin- 
cipaes afluentes, formarão, serviços especiaes, 
de que a direcção encarregará , Já um inspe- 
etor geral, já um engenheiro chefe de pontes 
o calçadas, que tomará o nome de director. 

A somma das pe em favor dos 
i ados, que se tem recebido no ministerio 
te nm França, sobe a 10,110,513 fr. 
19 centimos, (perto de 1820 contos de reis). 
Porem nesta quantia não estão comprebendidas 
as importantes oflertas da commissão de Lyon, 
nem outras quantias recolhidas por commissões 
loenes sem a: intervenção de agentes do the- 
souro, nem mesmo, as sommas recebidas nas 
igrejas nem as entiregues aos bispos. 

Quando se remnirem todas estas sommas , 
formarão um socemrro importante para as vi- 
climas deste desastre. 


O «lrurac-bat», jornal que se publica em 
Bilbao, dá os pormenores seguintes sobre a 
situação da republica dominiquina : 

-« Santana, que succedeu mais ou menos 
regularmente a M. Baeza , na presidencia desta 
republica, suscitou contra o seu governo uma 
repulsão geral pelas concessões exorbitantes que 
fez aos Estadus-Unidos. : 

« Ha algons mezes que elle concluio, com 
M. Senathan Elliot, agente dos Estados-Unidos 
um fratado completamente vantajoso para este 
ultimo paiz, sem se importar" com as sabias 
prescripções da: Constituição que exigs que uma 
lei seja submettida a tres leituras consecutivas 
para ser promulgada; O lractado americano foi 
convertido em lei depois d'uma só leitura. 

« O texto deste tratado ainda não foi po- 
blicado.; mas pelo que tem transpirado pode ha- 
ver a certoza do que os interesses da republi- 
ca dominiquina foram completamente sacrifica- 
dos. 

« Por uma coincidencia notavel e que toda 
agente conheceu, em quanto se negociava este tra- 
tado, uma decisão do conselho d'Estado, com- 
posto dos partidariws de Santana, concedeu a 
este ultimo o nsofrmncto e o livre gozo durante 
cincoenta annos da illha de Soane. Crê-se que esta 
ilba contem ricos dlepositos de guano ; sabe-se 
com que actividade: os Yankees procuram este 
adubo para a terra ;; o seu Congresso acaba de 
decidir recentemente que toda a ilha em que 
existe guano tornar-se-ba propriedade dos Es- 
tados-Unidos, se tiver sido descoberta por um 
americano. Contendo gunno a ilha cuja posse 
foi concedida a Santana, é claro que este lerá 
o maior interesse em cultivar a amizade dos 
americanos , que lhe pagarão em bons dollars 
os adiantamentos que lhe fizerem e o adubo que 
lhe entregarem. Os Yankees hoje mais do que 
nunca, quorem ter um pé em uma das Antilhas ; 
ora, o melhor ponto estrategico que poderiam 
encontrar é o que lhes é offerecido pela ilha 
de Semana, que não é separada de Porto-Rico 
senão por um braço de mar de 18 leguas ma- 
rinhas, 

Oceupando todo este ponto, os americanos 
Poderiam esperar o moriento propício para se 
apoderarem, com ou sem consentimento de Sou- 
louque, do porto S. Nicolau, situado a 14 le- 
guas de Cuba, 

«O povo dominiquino não podia ignorar 
todas estas intrigas. Uma violenta reação pro- 
nunciou-so contra o governo de Santana, Sou- 
bemos pelas ultimas notícias que o seu minis- 
terio se tinha retirado perante a reprovação go- 

« À «Opinião Publica» não está salisfesta 
com esta concessão; falla-se em nada menos do 
que pedir contas a 
espalhar, o das exacções commettidas ao abrigo 
do seu poder absoluto. » 


HESPANHA, 


Um nosso amigo de Madrid escreve-nos 
º seguinte d'esta capilal: 


MADRID, 4 do Setembro de 1856. — Se- 
Bundo já se esperava, hontem publicou a «Ga- 
Zelar q real decreto dissolvendo as cortes cons- 
tituintes, e dando a sua missão por terminada. 
Os qeriodicos moderados batom as palmas can- 
tando victoria e os progressistas callam-se por- 
fue não podem fallar até que se levante 0 es- 
tado de sitio em que ainda se cônserva todo o 
a 4 exposição que precede aquelle decreto 
p- 9 é menos nolavel que o da rmilicia nacional 
tura o iminendo-vos tambem muito a sua lei- 
c O governo acceitou a demissão que o snr, 
tdo deu do logar de ministro d'Hespanha 
di Lisboa, Dizero-me que este passo fora da- 
cio o consequencia do decreto da milicia na- 
rosas Cuja instituição o snr. Corradi tanto ad- 
pato no «Clamor Publico» periodico desta ca- 
Não so sabo ainda vem o subslilairá ; — 
| gosrelanto fica servindo dá encerrogado de ne- 
de 4º 9 Sctual secretario da ombaixada D, Jodo 
* Sandoval. 

im O gonoral O"Donnell acaba de reteber do 
| digrador Napoleão o grande cordão da Legião 
ta. Isto é uma prova do apoio quo o 


inistro dobras publicas aca-|. 


Santana do sangue que fez- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


imperador 
panhol. 

Tambem o novo representante de Hespa- 
“nha na côrte do Sultão, director da «Epoca», 
foi agraciado por'S. M. coma gram cruz de 
Carlos 3.º 

Estes dias tem causado bastante sensação 
uma carta escripta pelo secretario particular do 
Narvaez e dirigida a um periodico muderado 
desta côrte, E” uma especie de manifesto, no 
qual, sob o pretexto de censurar a polemica 
que o periodico lem sustentado ultimamente dis- 
culíndo a sua pessoa, mostra qual deve ser a 
condueta de paz, tolerancia e progressos mate- 
riaes que todo o governo deve empregar — é 
uma especie de carta de introducção que elle 
manda adiante, por alguem se lembrar de o 
chamar para dirigir os negocios do estado. 

Tudo isto, no meu entender, não é mais 
do que fogo ds vistas, porque Narvaez e O'Don- 
nell não podem existir juntos no mesmo go- 
verno, e a nação, pela sua propria tranquili- 
dade não pode hoje prescindir dos serviços deste 
ultimo. 

O paiz tem ainda muito 
do Conde de S Luiz...... 

Os principes de Baviera ainda se conser- 
vam nesta capital. ” 

No principio da proxima semana sahem pa- 
ra Munich passando por Paris, onde o Principe 
tenciona apresentar sua joven esposa na côrte de 
Napoleão. 7 

A comitiva que os monarcas bespanhoes 
poseram á sua disposição, acompanha-los-ha até 
Strasburgo. 

Da cholera estamos por ora livres, e até 
se julga que este anno não seremos visitados 
pelo incommodo viajante asiatico. 

A sahida do correio não me dá logar para 
mais. 


presta ao actual ministerio hes- 


presente o governo 


PARTE COMMERCIAL. - 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 9 de Setembro. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Nimpha, 
1,918 quintaes de fbacalhau a Joseph Jones. 

PARA" POR LISBOA. — Barca portugueza 
Paraense, 1,071 saccos de arroz, 143 arrobas 
de estopa, 21 volumes diversos, com diversas 
mercadorias, 1 sacco de dinheiro, a Lourenço 
B. de Castro e Costa. 

SETUBAL COM DESTINO A LONDRES. — 
Escuna Cruz 1.º, 218 moios de sal 

AVEIRO. — Hiate Hercules, 200 moios de 
sal, a Daniel Irmão & €.* 


————— 
VINHO EXPORTADO. 


P. he. 6. 
Bespachado desde 2 de Ja- 


Dito em 9: 


Para o Brazil. awe, 1 20) 


“LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO, 
Dia1.ºa 5 de Setembro. 


Poucas foram as transacções que se fizeram 
depois da nossa ultima revista. 

As entradas tem-se limitado a cereaes, e a 
uma partida de 500 saccas de arroz por via de 
Inglaterra, uutros sortimentos que tem chega- 
du são de pouca importancia. 

O mercado de fundos durante a semana 
tem estado frouxo, os 3 p. c. tem declinado 
de meio a 3 quartos. Os preços porque boje 
cotrmos são nominass. As acções dv Banco de 
Portugal tambem tem afirouxado q poucas trans- 
acções tem havido. 


IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. — Ponco se lem feito, e uni- 
camente para consumo. 

ARRUZ. — Chegaram 500 saceas por via 
de Inglaterra, tem bavido algumas vendas não 
só para consumo como para diversos pontos do 
paiz: OS preços para o vindo por via de In- 
glaterra, regulam : 

Ordinario. — quintal 4200 a 4600 
Bom. » 5200 a 5600 
Superior, » 5800 a 6200 

ASSUCAR. — Não tem havido entradas : os 
preços suslentam-se , limitando-se as vendas ao 
consumo no decurso da semana, mas em par- 
te avultadas. 

Os depositos hoje 5 orçam-se em 

Caixas. Feixes. Barricss, Saccos. 

1475 26 491 26574 

CAFFE', — Continua a escassez do superior : 
figuram-so algumas vendas mos de pouca im- 
porlancia para reexportar nas qualidudes me- 


dianas e baixas do Rio: para consumo, fez- 
se alguma coisa nos de Cabo-Vurde e 5. 
Thomé. 

CACAU. — Não ba nenhum do Pará nem 


das colonias ; e apenas existe uma pequena quan- 
tidade da Babia, porém não consta que ulti- 
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« Ha alguns annos que um tal Bernard, 


vendo-se perseguido por seus credores, leve a 


mamente se tenha vendido porção alguma. lembrança de abandonar, em um ponto escar- 
CERA. — O mercado continua desprovido e | pado das margens do Rhodano , os seus vesli- 


não consta vendas. 


te nada se tem feito. 
MARFIM. — E" procurado e tem havido al- 


dos com um bilhete em 
GOMMA COPAL. — Parece que ultimamen- | solvera suicidar-se. 


que declarava que re- 
Fizeram-se as maiores pes- 


quizas para encontrar o corpo da supposta vi- 
clima, mas tudo foi baldado ; 
gumas vendas. se julgou viuva, 


sua: mulher, que 
depois de haver derramado al- 


OLEO DE COPAHIBA. — Diz-se que se ven- 
dera uma pequena partida para reexportar para 


Hamburgo a preço que não transpirou. 


OURUCU. — Não tem havido vendas e os 


preços são nominaes. 


SALSA PARRILHA, -— Parece que nada se 


tem feito. 


URZELLA. — O mercado continua despro- 
vido da de Angola e Benguella: ha algumas | € 
porções da de Cabo Verde, mas parece-nos 


gumas lagrimas pelo defunto, associva-se com 
um amigo delie e estabeleceu uma humilde ta- 
verna, As intimas relações que a communhão 
de interesses estabeleceu entre os dous have- 
riam de ser mais tarde legitimadas pelo: matri- 
monio se tivesse sido possivel provar-se a morta 
do marido. Ha pouco tempo que a viuva de 


Bernard viu entrar na sua taverne um homem 


uberto de andrajos, e que logo reconheceu 


por seu marido , o qual tendo fingido o suici- 


que poucas vendas se tem feito na desta pro- dio, e depois de passar uma vida miseravel em 
cedencia. paiz estrangeiro, tambem reconhecera sua mu- 
pri sa lher. Esta, apenas elle lhe dirigiu a primeira 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — Os preços sustentam-se no caes 
do: Ver-a-Pezo de 38100 a 38200: 
bordo de 38300 a 38400. 

SAL. — Os preços de 38300 posto a bor- 
do em Lisboa, e a 38400 em Setubal estão | 
firmes. 


e posto a | 


partíria, como fez com efeito, deixando 


palavra, desesperada. por ver que com a volta 
do esposo cahiam por terra os projectos que for- 
mara sobre o seu futuro, fugiu e lançou-se ao 


io, donde a liraram viva uns marinheiros. Seu 


marido fez esforços para a tranquilizar , asse- 
gurando-lhe que não queria de modo algum per- 


urbar a sua existencia, e que no dia seguinte 
a mu- 


VINHO. — Os preços continuam firmes. lher no gosa da sua prosperidade, 


Despachos de 1 a 5, 4207 almudes. 
VINAGRE. — Os preços continuam firmes. 
Despachos de 1 à 5, 1050 almudes. 


PRAÇA DE LISBOA, EM Ô DE SETEMBRO. 


Inscripções de 3 por cento. 46% a ATI 
Coupons... 46ha 46% 
Divida deferida 25%ha 26% 
Papel-moeda...... 20 a 21%h 
Notas do banco de Lisboa... 15 a 


O mercado continua parado, e os preços 


Poços AnTEStANOS. Na correspondencia do 


Rio de Janeiro dirigida ao «Jornal do Commer- 
cio» conta-se o seguinte facto, que mostra bem 
a idea exacta que na provincia do Ceará se fa- 
zem dos poços artesianos. 


« Ao passo, que a assemblea provincial do 


Rio de Janeiro é composta de jovens que ge- 
ralmente compreendem os interesses da provin- 
cia, e procuram satisfazel-os ; 
cialmente para o norte, cujos actos muito pouco 
3 | abonam o seu estado de civi isação. No Ceará, 
por exemplo, entre outras leis, passou o foi 


outras ha, espe- 


cotados são nominaes. 
Em melaes algum giro houve. 


Continua a falta de prata corrente. 


METAES. 
Designacões. 
Peças de 84000 (a ouro) 
Onças hespanholas.. 

» mexicanas 
Soberanos (a prata) . 
Ouro cerceado.. .. 
Patacas hespanholas 

» brazileiras 

» mexicanas 
Cinco francos Sos 
Prata «+». (Marco) 
Aguias de ouro (1... 
Peças de 20 francos a 

(1) São dos Estados-Unidos. 


(Jornal do Com Mercio). 


TT ———— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO, 
LISBOA 5 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


BAHIA. — Br, Minho, assucar e tabaco. 
trigo, fari- 


NEW-YORK. — Pat. amer. Criméa 4 
nha e aduella, 


IDEM. — Esc. bol. Maasnymph, trigo e aduella, 
BANCO DA TERRA NOVA, — Pat, Abroléa, ba- 


calhau. 
IDEM. — Pat. Lontra, bacalhau. 
IDEM. — Pat. Perola, bacalhau. 
TERRA NOVA, — Pat. 


ROUEA — Vap, fr. Normandie, em qualidade 
de paquete. 

CARLSHUWEN. — Gal. suec. Ran, madeira e 
ferro. 


S. THIAGO DE CABO VERDE. — Br. 
lia, purgueira, urzella, 
PONTO. — Vap. D, Pedro V, 
fazendas e varios generos, 


SAHADAS. 


BAHIA. — Barc. Figueirense, varios generos. 
mg. Greyhound, cortiça. 


DOUGLAS. — Esc, 


MAASLEID. — Galcut, bol. Joiannes, sal. 
CARDIEF. — Esc. ing. Charlotte Mariy » lastro. 
—— em 
PORTO 9 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


NEW-YORK, 32 dias. — IL alegria do Minho, | 
c. Porto, aduella a Daniel ltmaão & €.º, 


970 | agente de policia, que estyva na pr 
960 | 


Bua Fortuna, bacalhau 


Maria Emi- 
e mais generos, 
ferrsgens, vinho, 


Neste dia não sahio embarcação alguma. 


saceionada pelo respectivo presidente, uma em 
que se mandava vir de Paris poços artezíanos | 
É como depois houvesse alguem que explicasse 
o que vinham a ser os taes poços arlezianos, 
então mandaram o actual juiz de direito da 
Comarca do Crato naquela provincia estudar 
a Paris, poços artezianos, palavras de lei. Esta 
facto não é d'agora, mas não ha muitos annos 
que se deu. » 


EXPEDIENTE FRUSTRADO D'EX DEveDOR. Um 
ca do Pa- 
lacio Real, em Pariz viu chegar-se a elle um 
homem de bua apparencia que lhe disso : roga- 
| vos que me leveis preso. 

— Porque ? perguntou o agente. 

— Cometti um crime ha 40 annos: Tinha 
por creada uma joven que seduzi e tornei mãe. 
Ella, seguindo os meus conselhos , encobriu a 
gravidez e em segredo deu á luz um filho, a 
quem eu dei a morte. Quando a mãe o soube 
reprehendeu-me energicamente, e eu deçidi-mo 
a envenenal-a, por que tendo na sua mão as 
provas do meu crime podia perder-me. Goza- 
va eu entre os meus visinhos de muito boa 
repulação, e por tanto ninguem suspeitou do 
crime, porem os remorsos leem-me perseguido 
desde então a tal ponto que, não podendo vi- 
ver assim, resolvi vir denunciar-me a mim 
mesmo. 

O agente de policia, que não ouvira sem 
emoção esta declaração, condúzio o presumido 
reo a casa do commissario ; e este, fazendo re- 
petir a declaração, encontrou nella alguma in- 
verosimilhança e impossibilidade que o fizeram 
interrogar de novo o criminoso, o qual con- 
fundido confessou que a sua deelaração era com- 
pletamente folsa, porem concluio revelando o se- 


guinte. 3 
O snr. €., que vivia na provincia, tinha tido 
sempre uma vida muito dissipada. Tendo possui- 


do uma grande fortuna havia-a consumido com- 
pletamente, de modo que na edade de 62 an- 
nos via-se reduzido a um rendimentos de 1,000 
francos. ; 

Não podendo acostumar-se ás priva 
lhe impunha necessariamente tão modica renda, 
foi a Paris onde se alojou no hotel do Lou- 
vre gastando muito mais do quo o permittiam 
Seus recursos, 

Assim viveu algum tempo sem que lhe exi- 
gissem o embolso do que gastava, por que as suas 
maneiras tinham inspirado confiança ; mas por 
fim apresentaram-lhe uma conta escessiva para 
quem tinha os bolsos vasius. 

O Sur. C. respondeu que não tinha di- 
nheiro, mas que escreveria sua familia e em 
poucos dias ficaria saldada a conta. Elle po- 
rem bem sabia que sua familia, composta uni- 
camente de alguns pareales remotos que linham 
feito por elle frequentes sacrifícios, não queria 
responder pelas cunsequencias de suns novas 


es que 


| loveuras; e então, para evitar a confusão que 


IDEM 10. | lhe causaria sua declaração do pobresa , ima- 


º B 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, e 

Fica fora da barra uma escuna ao Oeste, |! 
outra ao Norto. E 


Vento S. O. (brando) e o mar agitado. | o 
e ne 
Pp 


VARIEDADES. fia 


Ux RESULTADO COM QUE SE NÃO CONTAVA 
Um jornal francez conta o seguinte facto : 


inou o expediente que acabamos de referir 
rendo que em quanto que se instruia o sumina- 


rio de seus forjados crimes, estaria na cadea al- 


uns mezes, nos quaes faria economias. e dan- 
o à conhecer a sua intriga seria posto em 
berdade. Porem este plano falhou pela perspi- 
icacia do Commissario de Policia, e o Snr, C. 
rometteu pagar uv que devia no hotel du Luu- 


vro 


k 


ANNUNCIOS, 


O Domingo 14 de Setembro pelas 4 

horas da tarde tem de arrematar-se 
um bom armazem todo forrado de ma- 
deira que serve de deporito de sal; tem 
algumas dornas ete. sito na praia de Ma- 
thozinhos no logar melhor para venda de 
sal por ser proximo de logar onde apor- 
tam as embarcações de pescaria. A arre- 
matação será feita á porta do referido ar- 


mazem. [1:093) 
A rua da Ponte Nova n.º 18 — Droguis- 
ta — existem duas cartas vindas do 


Rio de Janeiro para os 11”! Snrs. João 
Manoel Gonçalves Guimarães, e Serafim 
Teixeira Basto, e como se ignora a sua exis- 
tencia mesta morada, por tanto se fáz 


este annuncio. [1:094] 
0 abaixo assignados passageiros do Va- 

por VESUVIO, faltarião ao seu dever 
de gratidão para com o Il.”º Snr, Anto- 
nio José Ramalho commandante do dicto 
Vapor se lhe não testemunhassem os seus 
sinceros agradecimentos pelas delicadas 
maneiras com que forão por elle tracta- 
dos, e sobre tudo pelas acertadas e prom- 
ptas providencias que tomou quando hou- 
ve a infelicidade de se manifestar o in- 
cendio no porão. 

Houve-se o I”º Snr. Commandante 


com toda a actividade e com toda a pru-| 


dencia à ponto de que dentro em duas 

horas tudo se achava remediado e livre 

de todo o perigo. 

Receba pois o T1l”º Snr. Commandan, 
te os nossos mais sinceros agradecimentos, 
e os protestos da nossa estima e eterna 
gratidão, 

Rio Douro a bordo do Vapor VESU- 
VIO, 7 de Setembro de 1856. 

D. Rodrigo José de Menezes. 

O Prior João de Vasconcellos Carvalho e Mello. 
Franeisco d' Azevedo Alpoim e Vasconcellos 
Joaquim Ferreira da Costa (Guimarães 
Francisco da Rocha Soares. 

Custodio Borges. 
Antonio Fernandes de Castro Povoas 
Monocl Joaquim Teixeira. 

O Bacharel Bernardo Soares Vieira da Morta. 

O Cirurgião Militar Joaquim José Pereira, 
Matheus José Gonçalves. 

Manoel Joaquim (ruedes. 
Juão de Deus Severino. 
Rodrigo Joaquim Correa. 
[1:092] 


ANOEL Joaquim Coelho Basto, -em ra- 
M zão de se relirar desta cidade a áres, 
para Villa Nova de Famalicão, passou o seu 
estabelecimento de relojoaria por lhe não 
ser possivel continuar com o mesmo em 


razão da grave moleslia que padece; isto [5 
mesmo annunciou, acrescentando que se não 


responsabilizava pelas obras que no mes- 
mo estabelecimento se fizerem; porem o 
annunciante por este meio reclama o refe- 
rido annuncio ; o annunciante é verdade 
não responde pelas obras ali feitas porque 
desde o 1.º do corrente Setembro nada Lem 
no dito estabelecimento ; com tudo tal an- 
nuncio não o fez por offensa nem descre- 
dito ao novo possuidor do dito estebeleci- 
mento, antes pelo-contrario deve ao annun- 
ciante muito bom conceito. [1:095] 


OMINGOS Fernandes Bravo, Reitor da 

freguezia de Gouvinhas concelho de Sa- 
broza comprou a quinta de vinho, que o 
fallecido João Baplistas Pereira Coelho de 
Villa Real possuio no sito da Ciderma, 
Concelho do Pezo da Regoa, e que até 
o presente foi possuida pela Irmã e filha 
do fallecido D. Anna Bernardina Amalia 


Pereira Coelho, e D. Maria da Gloria Perei- 


ra Coelho. 


Quem se julgar com direito ao seu pro- 


ducto queira deduzil-o no espaço de 30 


dias, passados os quais, o annunciante, | 
na mão de quem se acha o preço da ven- 
da, julgará a dita quinta livre e desem- 


baracada de todo e qualquer encargo. 
[1:089] 


LEILÃO. 


O COMMERCI 


O DO PORTO. 


O dia 12 do corrente pelas 11 horas 
da manhã na rua Nova dos Inglezes 

n.º 80, hade vender-se fazendas de al- 
godão, e acções da Companhia Garantia, 
Utilidade Publica, Douro, Segurança e 
cautellas para acções do Banco Mercantil. 
[1:091] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas é breu louro. [781] 


VenDE-sE na Foz, uma 
morada de casas, sita na rua 
de Cima de Villa n.º 54, quem 
a pertender pode fallar na 
mesma ou no Porto na Tra- 


vessa da Trindade n.º 7. 
[1:081) 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
lilho e meio de superior qualidade. 


À 
[568] 


OMINGOS José Francisco Junior vai pe- 

la Imprensa dar maior publicidade á 
sua gratidão para com o snr. Filippe Mar- 
ques dos Santos Coimbra, pelo zelo e cui- 
dado incansavel, com que durante tres an- 
nos instruiu seus tres filhos que todos fo- 
rão approvados, Nemine Discrepante, no Ly- 
ceu d'esta Cidade do Porto no exame d'Ins- 
trução Primaria. 

Se alguem precisar para sua casa deste 
bom Professor, póde dirigir-se ao annun- 
ciante, morador na rua Bomfim n.º 9. 

DE 


1:077) 
V sita em cima do Muro 


qual tem :) andares para o 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. 
a Deos. 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
[a pessoa aulhorisada a fazer esta lran- 
sacção. 1:078] 


ado do 
E'dizima 


ENDE-SE toda a mobilia completa de 
uma casa na rua de S. Victor 
10 h 


Ts" [DZ 
oras da 
1:050] 


Poderá ser vista desde as 
manhã até ás 3 da tarde. 


ARMAZEM DE FATO FEITO, 
PRAÇA DE D. PEDRO, 
Passeio dos Loyos nº 47. 


STE estabelecimento continua E 

bem sortido de toda a qualida- S 
de de fato feito, e fazendas de novi- 
dade. [947] 


= EM Ene = E 
da EC RCREBRRAPRTR TETO: 


Quen quizer AVEIA, o 
melhor sustento para caval- 
gaduras, proximamente che- 
gada, para penso ou semen- 
teira queira dirijir-se a Mo- 
ser € €.º [1:071] 


do 


re 


Na rua das Congostas n.º 
128 ha para vender chumbo 
em pasta de todas as gros- 


suras. [1:068] 
sa da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
| nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
|lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
| tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 


VENDE-SE a quinta denominada 


” |lago, loda murada sobre si; é parte di- 


|zima a Deos, e parte forrcira a diversos se- 


O dia 20 do corrente mez na rua dos | nhorios: quem a pertender dirija-se a seu 
Inglezes casas n.º 20 haverá leilão de | dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 


nove pipas com guano, cuja especie he | quim da Cunha Lima Oliveira Lea 


um excellente adubo para a terra. (1:082] 


l. 


| [729] 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPREZA NACIONAL. 


Achando-se já escriptorada a Companhia de 
declamação, que tem Ge trabalhar neste thea- 
tro, durante a proxima estação, e em cujo nu- 
mero se conta tambem o bem conhecido artis- 
ta José Maria Braz Martins; tudo debaixo da 
direcção e Empreza do Couto Guimarães, a qual 
tencionando abrir os seus trabalhos até 16 de 
Setembro, promette exforçar-se quanto lhe seja 
possivel para dar uma colleeção de divertimen- 
los va s, e dignos do ilustrado publico , 
amador do nósso theatro portuguez. Para es- 
te fim a empresa se propõe a promover uma 
assignatura , que garantindo aos ill.2ºS snes. as- 
signantes um divertimento, commado e econo- 
mico, possa ao mesmo tempo fazer face um 
parte ás innumeraveis despezas a que está com- 
promêttida, afliançando assim alguma estabili- 
dade à esta nossa classe d'artistas, que desde 
ba muito tem jazido no abandono. Para isto 
estabeleco o seguinte 


PROGRAMMA. 


1.º A empreza fará subir á scena, uma 
collecção de novos e variados espectaculos, e ro- 
produzirá alguns já vistos; em cujo numero 
entrará o Santo Antonio. Tambem dará uma 
nova Oratoria na Quaresma, e no fim da Em- 
preza porá em scena a grande comedia magica 
00 snr. Mendes Leal, — As tres Cidras. 

2.º A assignalura será por cinco mezes 
Lheatraes, contando dez recitas em cada mez, 

3.º Os dias destinados para as recitas or- 
dinarias são lodas as quintas feiras e sabbados, 
salva qualquer impossibilidade justa, porque 
então a recita passará ao dia imediato e des- 
ponivel à empreza, 

4.º Póde tomar-se a assignatura inteira, 
ou meia assiguatura, tanto de camarotes, como 
de platea; isto é de cinco recitas em cada mez, 
sendo livre a escolha da recita Par ou Impar 
como melhor lhe convier. 

5.º As Assignaturas serão pagas no fim de 
cada mez lcatral, 

6.º Os snrs. assignantes serão preferidos 
sempre em qualquer recita extraordinaria, dias 
de galla, ou companhia de baile, que pos aca- 
so tenha de vir ao Porto, e lrabalhe debaixo 
da direcção desta empreza. 

Os PREÇOS D'ASSIGNATURA SÃO OS SEGUINTES : 


Camarotes por cada recita. 


» 
» » 
. » » » 

Cadeiras na superior — 360 — Platea — 


1 
2 
3. 
4 


PREÇOS AVULSOS : CAMAROTES. 
1.º Ordem — Frente -— 1:600 — Lados — 1.200 
da dor) »o a  — 2:400— » — 2:000 
RR) » » —2000— » — 1:600 
A Dm »o» — 1:M0— » —1:000 
Cadeiras — 480 — Platea — 360. 


Tn ) 
VENDE-SE 
UMA quinta murada com caza que tem 
bons commodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa Lerras lavra- 
dias com agoa de mina, tlnnque, e dois engo- 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesma 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e tractar com seu dono José Francisco Mon- 
eiro. [577] 


ema me np ee e mem 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor — VEZUVIO — 
capitão Antonio José Ra- 
malho, sahe para Lisboa 
domingo 14 do corrente 
ao meio dia. — Para carga e passa- 
geiros Lracta-se no Escriptorio da Adminis- 
tração, rua Nova de S. João n.º 78. 
Porto 9 d'Agosto de 1856. [1090] 


————————— 


— Para Santo 


Vai sahir 


Para a Hha de S. Miguel. 


Sahirá com brevidade a escuna SAN- 
TOS. Para carga & passageiros diri- 
ja-sea Daniel Irmão & €.%em Cima 
do Muro n.º 101 o 102. 080] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá no dia 14 do corrente a bar. 
ca MENDONÇA 2.º Para o resto da 
carga e passageiros lracla-se com 

José Marques da Costa Junior em Cima do Muro 


n.º 7 ou na Bateria do Terreiro nº 12, 
[1:060] 

PM quim Henriques d'Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parto 

da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se nos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na praias de Miragaia 
n.º Bla 33. [696] 


Para Pernambuco. 
AE 4 barca DUARTE 4.º: hade sahir 
gb com a carga que tiver impreterivel- 
mente no dia 14 de Setembro : para 
carga e passageiros tracta-se com Manoel Gual- 
berto Soares, rua de Bellomonte n.º 102. [965] 


Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão Joa- 


A sahir com brevidade a barca — 


Para o Rio de Janeiro. 
ADELAIDE — : para carga e passa- 


gi geiros tracta-se com João Adrião da 


Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 o 19, 
(849) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá brevemente a barco — OLI- 
ES VEIRA. — Para carga e passageiros, 

tracta-se com Thomaz Antonio 
Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza 
50. e (773) 


Para Boston e New-York. 


O veleiro patacho APARICIO, capi- 
tão José Francisco Mendes, ultima- 
mente chegado de New-Yurk, vol- 
tará com pouca demora para os sobreditos por- 
tos: quem quizer carregar dirija-se a Spencer 
& C.º na Reboleira n.º 57 0 58. (945) 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


A Galera «BRACHARENSE» a sohir 
com a maior breyidade : recebe pas- 
sageiros para ambos os portos, é 
somente carga para o Rio de Janeiro, e trata- 
se com. Francisco José Pereira Pinto rua das 
Congostas n.º 53. (975) 


“ara a Bahia. 


A nova e bem construida galera 
VASCO DA GAMA, commandante João 
Pereira dos Santos. Pertende sabir 
no fim do corrente mez para alguma carga O 
passageiros tracta-se co João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragais n.º 157. (987) 
Pp 

EEE sabirá até no fim do corrente mez do 

Setembro — para carga e passageiros 


tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Íngle- 
zes n.940. (105 


ara o Maranhão. 
O brigue ALFREDO , capitão Neves, 


Para Londres. 
Brigue MATTOS 1.º — A 1 dos Llosds 


NAVEGAÇÃO A VAPOR ENTRE O DOURO 
E CLYDE. 


Para Glasgow. 


Sahirá na terça-feira 16 
do corrente às 2 horas da 
tarde, o paquete a vapor 
a helice — VICTOR EM- 
MANUEL — commandante James Hender- 
son. Para carga e passageiros tracta-se 
com Alex Miller & C." rua dos Inglezes 
nº 24 [1:083] 


Fro n.º 101, ou na Praça ás boras do o 


capitão Campos , Caixa Joaquim 

Duarte de Mattos, em Cima do Mu- 
tunes 

:05! 


did 


Para Vianna. 
E Sahirá com brevidado o hiate SE 
gi NHOR DA BOA FORTUNA. Quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel Jr 
mão d (.º eu Cima do Muro 0.º 101 e 102. 
[1:079] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO: 


